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JUNHO 
; + O mês de Junho era pelos rol | Em Braga, no Porto, em manos consagrado ao culto de |Lisboa, em todo o Continen- 

Juno, (Junus), deus da aro abado Aê e por todo o Império, reves- 
(juntores) e daí lhe veio o nome tiram.se de uma Eua, 
de Junius, gue em português deri de e de uma sinceridade con- 

mm es 

cional, a uma posição nunca 
alcançada, 

Valeu a pena, o 28 de Maio. 
Carmona, exemplo maior das 
virtudes lusíadas, Chefe de Es- 

    
wou para Junho. 

es 

A ESCOLA DA QUINTÃ 
DEU O ÚLTIMO PIO? 

Porque o Pôsto Escolar da, 
Quinta do Lonreiro continúa en- | 
cerrado, alguns filhos e amigos, 
dêste lugar dispersos pelo País 
eserevem-nos a preguntar se de| 
frcto aquele estabelecimento de) 
ensino dedo seu último pio e 
pedem para darmos publicidade 
&s muitas cart's que temos sôbre | 
O assunto de remíssa há 
tempo. 

Pois sim, bons conterrâneos, 
esperamos dentro de três sema- | 
vas fizar-vos a vontade, 

Essas cartas culpam o sr. Car- 
valho do encerramento e criticam 
a sua acção, 

Se'é como dizem... 

Md 

  

ea. 

AMADEU DO VALE É 
Depuis de ter regressado do| 

Rio de Janeiro, onde esteve um 
ano e tal em serviço, já veio a 
Cacía passar uns dias da penúl- 
tima semana o estimado e inteli- 
gente compositor teatral. de Lis- 
bon sr, Amadeu do Vale, que se 
fez acompanhar de sua dedicada 
espôsa sr. D. Maria Albertina 
Alves do Vale, 

Ao nosso prezado amigo e 
assinante sr, Amadeu do Vale, 
enviamos os nossos cumprimen- 
tos pelo feliz regresso que teve a 
Portuga! enão esquecemos a falta 
da sua visita à nossa redacção, 
onde desejavamos abraçá-lo e 
dar-lhe as boas vindas. 

Cá os esperamos na próxima 
época calmosa, como verancan- 
tes antigos da nossa terra. 
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TRIGO DA ARGENTINA 

Vindo de Buenos Aires, che- 
gou a Lisboa o vapor «Salomon 
Juncar», com um carregamento 
de 8.330 toneladas de trigo para 
abastecimento do nosso País. 

Trata-se da primeira remessa 
de trigo argentino comprada pe- 
lo nosso País, 

      

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av, Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
mn eee e 

ja bôa lembrança de darmos 

dignas as comemorações do 
XX aniversário da Revolução 
Nacional, 

Braga, a «cidade santa» da 
Revolução, afirmou com. le- 
gítimo orgulho os seus perga- 
minhos de baluarte de um 
nacionalismo que trouxe a pos- 
sibilidade do resgate com o 
Estado Novo. 

Porto, metrópole do traba- 
lho, afirmou a fórça criadora 
da Revolução e reiterou o pa: 
triotismo que daquele berço 
do País irradiou até às cinco 
partes do mundo. 

Lisboa, capital do Império, 
viveu horas altas de misticis- 
mo político, revendo-se na 
doutrina que de há vinte anos 
a esta parte polariza e cujos re- 
suitados ergueram Portugal, 

tado por direito e amor do 
povo, sentiu nas aclamações 

agem 

À chama da Revolução. 
disentíveis para viverem a 
obra integral — a que fica pa- 
ra os portugueses de âmanhã, 
a atestar a verdade da Revo- 
lução para àlém da sua tem- 
poralidade, ) 

Os novos, que não presen- 

    no plano interno e no interna- 

cearam o caos anterior ao Es- 
de Braga, Porto e Lisboa, e 

tado Novo, viram quanto vale 
nos ecos que repercutiram por 
tôda a terra portuguesa, o re- 
conhecimento dos homens. pesaram as suas responsabilj- bons que sabem apreciar o dades, certos de que podem e que se fez nestes 20 anos, —- devem honrá la, gritaram nas a obra da Revolução. “ruas, unindo-se à voz do povo, 

Salazar, 0: grande político e nas ameias dos castelos, o do Estado Novo, o doutrina: nome de Postrgal. 
dor que encontrou a fórmula, Avivouse a chama. Reavi- de salvação, a um tempo tra- vouse o patriotismo, — e a dicional e progressiva, sentiu recordação das horas incertas 
à sua volta a admiração e o do 28 de Maio, e a doutzina- 
carinho que Portugal deve à ção e constitucionalização re- 
sua inteligência e ao seu tra- volucionária, e O progresso balho. ina paz ea paz na guerra, vin- Os homens da geração de caram em têdas as almas por- 
Salazar, a geração do sacrifi tugueses 
cio, solidarizaram-se com os Revolução contimúa, e, com 
Chefes da Revolução, e esque: lela; Portugal! 
ceram possíveis pormenores, E sR 

  
  
  

DR e a TS ia e AD RO VE 
Um encontro casual no sí- 

tio do costume, à hora do jan, 
tar, a aproveitar a calma da- 
quêles que ali ' ficam horas 
esquecidas a ler e a discutir ou 
simplesmente a olhar as «me- 
ninas requintadas» que se sen- 
tam à mesa, cruzam as pernas 
e fumam o seu cigarro com o 
mesmo desprendimento com 
que o faz qualquer mortal, e 
para fugir também da rua onde 
todos se acotovelam, todos se 
irritam, com ou sem razão, e 
tôda a gente anda apressada 
como que a querer que chegue 
tudo, ao fim, ao mesmo tem- 
po, serviu de pretexto à nossa 
conversa que se prolongaria 
indefinidamente se não fôsse 

uma volta pela cidade a matar 
O tempo que nos sobrava ainda 
para o regresso. 

Mas... você?... 

“Ah! Não!... 
Vejo as horas. Insisto. Tem 

de ser ou zango-me. E agora 
ou nunca. O nosso entrevis- 
tado, ri-se. É a ocasião. 

Ivosn por onde devemos Chuteçar 

  Depois de ler todos os seus 
artigos «Falam Os novos», pre- 

gunto-lhe em nome dêsses “no-[ duma acção grande que se 
MINE indu mos indica nota a tôda a prova. Os que a 

Manuel Maria da Silva Ta-l0s que estão crentes no que 
vares, que é êle, todo inteiri- fariam por se conhecerem a si 
nho a «vítima» de hoje dêste, próprios esbarram com a difi- 
inquérito, dispõe-se, então, al culdade do seu número ser re- 
confessar-nos: - duzido e por consegiiência de 

«Verdadeiramente, me u manifestado em prol do muito amigo, eu não devia meter o ne sê deveria nt OC ENA Eres dêdo nesta conversa que 0/4 I ls «Ecos» encetou há mêses, ei Cacía. O essencial, meu , e! 
limitar-me, apenas, a ouvir a/ 2/89, seria que todos os ca- SE nl | cienses, mas todos, absoluta- opinião dêsses outros tão Cê- | mente todas Dc cienses como eu e que trazem ER E à volta andeci amarrada ao coração a' nossa a mine ira ae 
terra. Não fôra a certeza da “º ê a E! 
sua amizade, a bôa vontade; !º à E Ela se Prenua; e 
que tem demonstrado em co-! E “Ea RES e A cd fm laborar numa causa à qual não "9: Em E quer parte dorpais 
se importa de ligar o seu nome, Md tea RE rent porque é justa, e eu não fala-, (OT Nat e E 
ra. E não falaria, no caso | Nome de pq: 
pôsto para que não me tomas-| Uma questão de bairrismo. É 
sem por presunçoso, Você|hnatural... 
sabe, há muito, que eu sou] «Mas um bairrismo que se contra tudo que não seja acção | devia aproveitar se houvesse ou tente ser útil. A nossa terra um espírito de união e alguém sofre duma epidemia grave: capaz de fazer dêsse bairrismo, (aliás, já não sou eu o primeiro um todo uno e indivisível de nem, talvez, o último a aiir- que Cacia fôsse a primeira a málo) a completa ausência! (Conclui na 2.º página). 

  

a herança do 28 de Maio, el 

a certeza de que a! 

7H E a . 
deviam ter, não a POSSUI mosa no seu torrão natal, que é 

'pouco lhes valer o interêsse| 
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Dhda E HOMEM 
“fo “to ló vio US Vl ul vio wjo Wlo ao US 

COBRANÇA 
Avisamos os nossos prezados 

assinantes e anunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos 
os recibos das assinaturas refe- 
rentes ao 34.º semestre, já venci- 
do e a vencer-se, 

No próprio interêsse dos nos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 
pois evitar-nos-ão de trabalhos e 
novas despesas, as quais ficam a 
cargo dos mesmos assinantes. 

ne.» 

BELENENSES - BENFICA 

No Estádio Nacional, em Lis- 
boa, o Belenenses perdeu com o 
Benfica por 3a O para a uTaça 
de Portugal». A fraca actuação 
da linha avançada do Belenenses 
fez com que a defesa tivesse de 
se empregar a fundo e o seu gi. 
gante guardião Capela se forçasse 
a estiradas de grande sucesso e 
perigosas, nelas se inclue uma 
actobática, pelo que tem mereci- 
do muitos elogios nas revistas 8 
jornais desportivos do País. 

O Belenenses deixou a prova 
por haver lutado com uma tarde 
infeliz, mas já lhe basta para êste 
ano os títulos de Campeão de Lis« 
boa e Campeão Nacional. 

Era impossível que levasse à 
melhor também esta prova. 

Os inúmeros adeptos do Ben- 
fica, nesta região, congratulam-se, 

Informam-nos que os adeptos 
do Belenenses de Angeji e Cacía 
preparam uma homenagem ao 
guarda-rêdes Capela (Manuel Ma- 
ria Nogueira Capela), para quan 
do estiver a passar à época cal- 

a vizinha freguesia de Angeja. 
Associaro-nos à homenagem. 

OS LEGIONARIOS FORAM 
ISENTOS DO PAGAMENTO 

DA TAXA MILITAR 

Por despacho do Sr, Ministro 
da Guerra, publicado em 26 de 
Março último, ficam dispensados 
do: pagamento da tam militar 
todos os inscritos na Legião Pora 
tuguesa, criada pelo Decreto n.º 
27.058 de 30 de Setembro de 
1936, desde à ano imediato âquê- 
le em que foram considerados 
prontos ma instrução, 

  

  

O casamento é como uma fortaleza; 
Os que estão de fóra querem entrar; os 
que estão dentro querem sair, 

(Provérbio chinês) 
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António 8. Bernardino 
Protésico - 
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PALAM OS NOVOS 
  
  

sentir-lhe os efeitos. Para mim, 
bairrismo é sinónimo de bem- 
querença, mas nunca poderá 
ser acção se a êle se não aliar 
outra coisa com resultados di- 
ferentes. Para quê, pois, pr>- 
gar bairrismo se daí nada 
advém se fracassarmos como 
até aqui na impossibilidade de 
nos irmanar-nos? Senão, veja 
você o que se tem passado 
sempre prôpriamente na nossa 
terra. Muito bairrismo, muita 
dedicação, muito fervor por 
aquilo que se pensa criar ou 
fundar ali mas nada de prático 
por falta de amparo aos que 
carecem de auxílio. Evidente- 
mente que enquanto se manti- 
ver vos nossos conterrâneos 
aquêle estado de espírito que 
os desirmana a propósito de 
tudo e não consegne que an- 
dem de mãos dadas até à 
consecução de vários fins úteis 
em vista, não podemos elimen- 
tar ilusões nem esperanças no 
que quer que seja. Assim, 
como infelizmente até aqui,tem 
de continuar a nossa terra su- 
geita a todos os precalços». 

Encontrar-se-ão os nossos ra- 
pazes, pelo menos elguns, com 
vontade de começar? 

«Mas isso é duvidar da cer- 
teza dos que têm pelo progres- 
so uma noção exacta do que 
é trabalhar por êle. Sim, nieu 
amigo, vontade têm, e muita. 
Dêem-lhe um bocadinho de 
«iôlegor e verão a verdadeira 
revolução que sz opéra, em 
pouco tempo, muma terra em 
que, de ante-mão nada mais 
havia a esperar. São poucos, 
é certo, e daí o mal, mas dos 
potcos se fazem muitos e os 
que há,têm vida, têm coragem, 
têm sangue na guelra, E não 
extrathe se lhe disser que vi- 
riam todos depois juntar-se e 
trabalhar denodadamente pela 
nossa terra, O que é preciso é 
que alguém comece, (como já 
muito bem disse um nosso 
conterrâneo entrevistado para 
êste inquérito) e se encaminhe 
os desviados da rota. Conhe- 
ço, melhor que ninguém, em- 
bora a idade o não confirme, 
o povo de Cacía. Sei do que 
êle é capaz e, por tal, bast 
dizer-lhe que se podia contar 
com êle. 

Já avaliou a competência de 
cada um dêles, a sua capacidade, 
a sua constância e solidariedade 
para não afrouxar de comêço 
aquilo que se possa começar? 

Pois quê se já falou em al- 
guns querendo referir-se, coti- 
certeza, âquêles rapazes que 
são capazes de tudo, que de 
nada receiam e creem na vitó-! 
ria? Demais, todos os novos 
de Cacia, mais ou menos, são 

que não talham pelo último fi- 
gurino da moda, que não fa- 
lam por falar, mas que têm a 
consciência do que são e do 

(Conclusão da 1.º página), 

desde já? 

Antes de mais fazer incidir 
o nosso bairrismo numa uni- 
dade só. Acabar com divergên- 

“cias que lá na terra se susci- 
tam de vez em quando sem 
motivo, agrnpar-nos todos em 

«volta do altar do nosso torrão, 
pondo de parto o que nada in- 
terésse e afastando os que, por 
má-fé ou por questões de bai- 
xa politiquice, não queiram 

integrar-se no número dos que 
pretendem mais para a nossa 
aldeia, fazer com que todos 
aqueles nervos se mecham em 
prol da causa que advogamos; 
propagar as nossas ideas no 
respeitante ao que defende- 
mos; pretender que Cacía se 
torne, por assim dizer, na 
razão básica do nosso orgulho, 
Já nada haverá, após, que im- 
peça ao seu desenvolvimento 
e já nada desanimará os ca- 
cienses que verão no seu tra- 
balho, o reconhecimento até 
de extranhos. 

Vejo novamente o relógio. 
São horas. Boa noite, amigo. 
Até àmanha! | 

Bartolomeu da Costa 
Valente Conde. 
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Notícias de Azurva 

Baptizado. — Com o nome de, 
Maria Esmeralda, recebeu as ágaas ! 
do baptismo no passado dia 24, 
uma filhinha do nosso amigo sr. 
Pompeu da Silva Marcelino, e de 
sua espôsa sr.* Maria da Glória de 
Carvalho. Foram seus pidrinhos o 
st. António Nunes de Oliveira e a 
sr? Maria Violante dê Carvalho. ! 

Retiradas. — Acompanhado de 
sua espôsa sr.” Emília da Silva, 
retirou daqui na passada semana 
para Setubal, st. Soúl Smões 
Neto, que se fez acompanhar de 
mais os seguintes srs. Júlio Ta- 
vares, José Maria Fernandes, (o 
Carrosa) e João Marques Tijelas,! 

— Seguiu para Aicabideche o 
sr António Gonçalves da Cruz. | 
Doentes. — Contiuúa doente dos 

olhos o menino Américo Gunçal- 
ves de Almeida, filho do sr. Ama- 
deu Gonçalves da Cruz e de sua 

«espôsa sr.* Ana Gonçalves de Al- 
|meida. Deus o melhore, 

— Também continúa doente a 
* Piedade de Oliveira Pataco, 

Nascimento. —No passado dia 

Sr, 

a 28, deu à luz uma criança do sexo de Sarrazola, espôsa do nosso 
[Est a si” Jacira Simões 
Cravo. —C. 

|D. Lacelina Gomes de Carvalho. 

ECO Bin Esmea Eaba 

  

Carteira Elegante 

  

ANOS comerciantes da Praça daquela 
vizinha frêguesia. Hoje, dia 8, celébra 45 anos o] —Ainda ho dis 13, faz 50 anos st. Joaquim Dias Tavares, nossola sr: Rosa Ferreita da Silva, 

assinante natural de Salreu e con-| residente em Cacía, mai das nos- 
ceituado industrial de padaria sas assinantes em Lisboa D. Vio- 
em Lisboa, F E leta Rosa Ferreira e menina Enií- E Maia Jocar ES Sh “lia RR oncalne e Ê outra 

- a - menina ria da Luz Ferreira ra, residente no Paço, espôsa do Gonçalves, que vive consigo e 
nosso assinante sr. António Maria da sempre chorada Pombalina 
e na panifi- Rosa Ferreira Teixeira, falecida 
cação do Estoril. no dia 2 de Maio p. p. 
Reta, Elia 9 a o = —Em 14, RÃ pa ponta 

aniversário do'sr. dr. Jaime Ro- da sr: Maria Augusta Alves No- drigues Machido Júnior, abaliza- queira, fiiiente ee Vilarinho, do médico veterinário residente espôsa do nosso assinante sr. no seu torrão natal — Taboeira, António Rodrigues Barbosa, ven- 
— Também âmanhã, celébra 41 gedor de pão em Lisboa, 

o o aba me qorRe Parabéns aos aniversariantes, 
ogueira e Pim 19, estimado ca-, ' 

pitalista e proprietário de Angeja! DOENTES 
e benquisto industrial de padaria! Passa bastante encomodado de 

saúde o nosso solícito corres- 
em Lisboa. 
—No dia 10 colhe 18 prima- pondente de Mataduços sr. Mário 

dos Santos Moreira, estimado veras a gentil menina Amélia 

Nunes da Silva Castro, filha do fiscal dos impostos da Câmara 
Municipal de Aveiro. nosso assinante natural de Es- 

gueira sr. António da Silva Cas-| — ainda continúa doente o sr 
tro e de sua espôsa sr.* D. Luiza Augusto Luiz Marques Peça e 
Nunes da Silva Castro, activos |sya espôsa sr” Ascenção Vieira 

Peça também tem andado adcen- industriais de padaria em Setubal. 

Nêsse dia completa 3 verdes jtada, indo agora felizmente me- 
lhor. São nossos assinantes e acre- primaveras O interessante Antó- 

nio Luiz Gomes de Carvalho, ditados comerciantes em Cacia. 
predilecto filhinho do nosso assi- | Desejamos a todos um breve 
nante e estimado farmaceutico de restabelecimento. 
Cacía sr. Abílio Rodrigues da Sil- s 
va Carvalho e de sua espôsa sr.* ESTADAS 

Acompanhada de sua nóra e 
nêtinha, está em Cacfa a passar 
as festas do Espírito Santo, a sr.* 
Maria Miranda Diôga, espôsa do 
«nosso assinante sr. António Gon- 
galves Amaro, empregado do 
Asilo Nuno Alves, de Lisboa, 

RETIRADAS 

  

— Em 11, passa o aniversário 
do sr. Quintino da Maia Dias, 
nosso assinante, sócio-gerente da 

uVassouraria Aveirense», de cujo 
estabelecimento vimos publican- 
do um anúncio, para o qual cha- 
mamos ia atenção de todos os 
nossos prezados leitores. 
—Nêsse dia festeja 51 anos a 

sr.* D. Emília Martins Damião, 
natural de Sarrazola, estimada 
industrial de padaria em Riachos 
(Torres Novas), viúva do saiidoso 
Jacinto Marques Damião, primos 
do nosso director. 
—Em 12, culhe 25 primaveras 

a simpática menina Maria Emília 
Duarte Paula, residente em Cacía, 
prendada filha do nosso assinante 
sr António Rodrigues da Paula 
e de sua espôsa sr.* D. Conceição 
Duarte Paula, considerados in. 
dustriais de padaria em Evora, 
—Em 13, passa O aniversário 

do sr, José Maria Tavares Júnior, 
de Sarrazola e nosso assinante 
em Lisboa, 
—Nêsse dia faz anos o nosso 

assinante do Cabeço de Cacía sr. 
António Martins Simões e a sua 
sobrinha Maria Adelaide Martins 
Simões também colhe mais uma 
primavera no mesmo dia, 

— Festeji mais um aniversário 
no referido dia a s1,º Emília Ro- 
drigues Teixeira Souto, natural 

  
'D. Maria Amália Rodrigues Fe- 

lete, que foram para junto de seu 
marido e pai, respectivamente, sr, 
José Maria Pereira Felix, nosso 
assinante e conceituado industrial 
de padaria em Paço d'Arcos, 

NA REDACÇÃO 
Em passeio de automóvel, pas- 

saram à nossa redacção no últi- 
mo domingo, parando para nos 
cumprimentarem, os assinantes 
do a cos» nossos prezados ami- 
gos srs, Silvestre Gonçalves Fa- 
ria e José Gonçalves Teixeira, 
ambos estimados proprietárias 
da Póvoa e o último benquisto 
industrial de padaria, pastelaria 
e confeitaria em Coimbra, 

O carro era o do sr. Faria é 
guiado por êste. Depois dos cum- 
primentos,seguiram para aPóvoa. 

Agradecemos-lhes a visita. 
— Apresentaram-nos cumpri- 

mentos em nossa redacção, fi- 
nezas que muito agradecemos, 
mais os seguintes amigos do nos- 
so jurmal srs. Mame) da Silva 
Simões, que pagou a sta assina- 
tura; António Pereira de Melo, 

assinante sr. Adelião Nogueira 
Souto, de Angeja e acreditados 

  
  
  

Divino Espírito Santo 
  
  

As festas em honra do 

8 

da 

| 

| Terminada a missa, sairá 
| percorrer as ruas do costume, encorporando-se nela alguns estan- 
dartes, andores e dezenas de anjinhos, ricamente vestidos pela me- 
nina Maria Pires de Castro, de Cacfa, já muito conhecida, 

! Das 18 às 23 horas, efectuar-se-á um ruidoso arrainl 
que poderá fazer em benefício "o recinto da capela, abrilhantado pela mesma música, 

anizadas à própria da hora, vão celebrar-se Amanhã, dia 9 e 
àlém, 10, com o seguinte programa : 

Domingo — A's 7 horas, chegada da Banda de Música 
«Associação Instrução o Recreio Angejense», que 

segue a percorrer as ruas de Cacía, Cabeço e Quinta do Loureiro. 
N's 11 huras, missa solene, prêgando ao Evangelho o dis- 

pessoas que conhecem mundo, tinto orador sr. PJ Manuel da Silva Vilar, rev. pároco de Fróssos. 

Manuel Simões de Moura e um 
seu amigo, Belmiro Marques da 
Silva, que pagou a sua assiniatu- 
ra; e as gentis meninas Maria 
Amélia Ventura Teixeira, Maria 
Augusta Ventura Teixeira e Ma- Espírito Santo, em Cacia, or- 

ria Idalina de Jesus Vilela, 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

uma magestosa procissão à Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, artigos de 
borracha, findas para homens, 
perfumarias, etc, 

  

Retiraram-se da Quintã a sr.º, 

lix e suas filhinhas Idalina e Ar.| 

Notícias de Fróssos 
Trovoada. —Prirou sôbre esta 

frêguesia, às 1,30 horas da noite 
de 27 para 28 de Maio último, 
tma violenta trovoada, 
Um raio caíu nas nossas escos 

las, onde causou grandes pre- 
juizos, em especial na mascutiua, 

Vamos mencionar os seus es- 
tragos e algumas admirações que 
causou a tragédia, 

Supõe-se que entrou pela es. 
quina do edifício, onde estava 
erguido o mastro da bandeira, 
que o fez desaparecer, ficando a 
dita esquina tôda derrubada; ris- 
cou as parêdes em volta dos 
quadros, lousa escolar, etc.; pas- 
sou entre os quadros de Salazar 
e Carmona e do crucifixo, sem 
lhes tocar, risoando em volta; 
destilhaçou quási todos es vidros 
das junelas; passou pelo meio da 
entrada principal, entre as duas 
salas, onde rebentou com os dis 
pilares em cimento e ferro que 
aguentam o cobêrto; foi atingir 
a porta do gabinete onde «e 
encontra instalada a biblioteca 
escolar, a qual não teve prejuizos; 
e veio ainda rebentar em alguns 
sítios com o muro de vedação 
do jardim, contíguo à rua. 

A nossa população, que nunça 
sofrera semelhante acontecimen- 
to, ficou alarmada, pois tudo 
estremecia. 

Os lavradores vizinhos, enviol- 
tos no maior mêdo da sua vid Ê 
pois havinm-se deitado à p: uco, 
sufocsram ante os rolos de funio 
e medo cas luzernas, pelo que as 

[Suas vacas urraram e rebentaram 
prisões, o que ainda mais os ator 
mento, 

Gragas a Deus, não houve pre- 
juizos pessoais nem animais. 

Têm vindo aqui ver os estilha- 
ços muitas pessoas destas reden- 
dezas, que retiram horrendamnen- 
te impressionadas com esta tras 

'gédia. 
Os estragos nas escolas são 

avaliados em 1.500800 —C. 
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De Mataduços E Alumigira 
António Comes Gautisr. — 

Afim-de assistir à Cerimónia do 
enlace matrimonial da sr* D. 
Leonor Gatnelas Fernandes, na 
qualidade de padrinho, esteve 
neste lugar O nosso estimado & 
prestante conterrâneo sr, Antó- 
nio Gomes Gautier. 

| Aniversário natalício, — Com- 
pletou 20 risonhas primaveras no 
dia 6 do corrente a simpática e 
gentil menina Rosa Simões da 
Cunha, de. Alumieira, estimada 
filha do assinante do «Ecos sr; 
Manuel Simões da Cunha e de 
sua espôsa sr.! Maria Rodripues 

| Pereira. 
1 Ataniversariante enviamos sin- 
céros parabéns, 

| Após a tempestade... a bonan- 
ça. - Depois de uma primavera 
tempestuosa, fria e chuvosa des- 
de o seu início, até ao dia 1 do 
corrente, que tantos prejuizos 
causou à agricultura, veio enfim 
a bonança, com uns dias verda- 
deiramente primaveris. 
Batatais. —Continúa infrene q 

roubalheira nos bDatatais cá plo 
burgo, 

Lupso.— Por lapso, na relação 
Vai listas de subscrição para as 
ifestas de N.º S.* de Alumieira, 
juão foi publicado o nome do sr, 
Ernesto Rodrigues Barbosa, im- 
portante industrizl de panificação 

“em Vila Franca de Xira, que se 
subsereveu com 50800, 

Que nos desculpe o nosso 
“amigo, 
| Manuel da Cunha Ferreira. — 
VA passar cá uns dias, vindo de 
Lisboa, tem estado no seu pala- 
cete de Alumieira êste nosso ex mo 
amigo, importante proprietário e 

  
Segunda-feira — A's 16 horas, entra em Cacia a refe- 

rida Banda de Música, que percorre as ruas daquela povoação e 
Quinta do Loureiro, depois do que segue o enracterístico 
arraial do Santo António do Rêgo, que tantos forastei- 
ros costuma atrair pela sua tradição de folguêdo e danças e que 

se prolongará até às 23 horas. 
Será lançado muito fôgo de artifício, com o que as festas faltar, virá depressa, desde que já estão sendo anunciadas de manhã, ao meio dia e à noite, desde 

aib: ade E ontem, acompanhado das «chibas», que foram tôdas vendidas. 
sEisalda O due querentos, A comissão procura contratar mais uma Banda de Música, 

O que devemos, pois, fazer se o conseguir, serão duas bandas na procissão e no 1.º arraial, 

da sua e nossa terra. O fim| 
capililista.— C, em vista é o engrandecimento 

de Cacía. O necessário é tra- 
balharmos por êle na medida 
das nossas possibilidades, por- 
que o resto, se algimma coisa! 

Padaria 
de pão de 2." e de pão fino 

—— | 
a e pe 

Notn da Redacção 
; : Continuamos a lixar com a falta Trespassa-se em boas condi- | espaço, pelo que deixamos de E ções e com óptimas instalações. corre-pondências de Verdemilho, Póvoa Os interessados devem diti.'e Paço e parte das de Fróssos e Taboei- gir se ao seu proprietário Ma-i f% a'ém da honteuagem do 30º dia da Nuel dos Gina isa Rodrigues morte da saudosa Pombalina Rosa Fer- 4 reira, noticia do resuitado d 

—Vila do Paço, (3) — ções militares e outro noliciár 

  

    

as inspec- 
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DC QI DE.CACIA 
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Eai 
DE ANGEJA 

Baile —No domingo, dia 
senlizon-se na “Associação Ins- 
trução e Recreio Angejenser um 
animado baile, que foi abrilhan- 
tado pela excelente orquestra da 
Sveiedade Musical de Santa Ce- 
cília de S. Bernardo «Papagaios 
Jazz», que foi muito ovacionada, 
Doentes. — NoFontão à aprôxi- 

madamente um mês que está 
muito mal, tratado pelo médico, 
o sr, João Dias Caetano, que ago- 
wa já está livre de perigo. Veio 
visitá-lo, o seu filho sr, Hermínio 
Dias Caetano, empregado na pa- 
mificação da capital, aunde já re- 
gressou. 
;—Por notícias vindas de Lis- 

baa, sabemos estar naquela cida- 
de retido no leito, já há 20 dias, 
com uma dôr ciática na perna 
«esquerda, o sr. Belmiro Ribeiro, 
funcionário do Grémio da Pesca 
na capital e nosso amigo natural 
do Fontão, que tem sido tratado 
mor dois médicos especialistas é 
vai com sensíveis melhoras. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
daqui no dia 6 do corrente, com 
"destino à Lourenço Marques, o 
mosso conteriâneo sr. joaquim 
Pereira de Almeida, estimado fis- 
«cal altandegário, 

—Vindo de Paço dºArcos, che- 
om à sua casa da Rua da Agra 
vim pouco adoentado o nosso 
«amigo sr. Manuel da Silva Pinho, 
que agui vem passar 30 dias e 
felizmente Já vai melhor. 

=—Encoutra-se no Fontão com 
seu filhinho Armindo de Jesus 
Ribeiro da Silva, o nosso amigo 
ar. Belmiro Marques da Silva, 
gtatda da Polícia de Segurança 
“Pública em Lisboa, que aqui vêm 
passar mns 12 dias em gõzo de 
Sicença junto de sua família. 

=Chegou de Manáus (Brasil), o 
sr, Francisco Valente dos Santos. 

— Também chegou do Brasil 
o sr. Orlando Dias Branco, 

—De Lourenço Marques, che- 
ou o sr. Guilherme Samuel, 

Cumprimentamo-los.—C, 
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DE ViLARINHO 
Mês de Maria, — Celebrou-se 

no último domingo va capela de 
S José dêste lugar unm festivida- 
de, tôda com o sentido religioso, 
Para encerramento das vovenas do 
Mês de Mariz, que se vinham rea- 
tizando naquele tempio, preprieda- 
de da sr.º D. faria Cândida Cou- 
ceiro da Cosla, desde o dia 1 de 
Maio, todos os dias à uoitinha, 
conforme dissemos. 

De tarde, hunve noveva e ser. 
mão prêgado pelo notável orador 
sagrado sr. Frei Jão de Oliveira 
Furia, do Porto. 

C Jaborou um bem ensaiado 
éiupo coral composto por gentis 
meninas dêste lugar, que foram 
acompanhadas pelo órgão daquela 
ermida, 
Doentes. —Com dôres revmáti 

cas, tem estado muito enfermo o 
abastado e estimado proprietário 
dêste lugir nosso prezado amigo 
sr. António Gonçalves de Sousa, 
que felizmente vai melhor, 

— Também vai melhorando o 
nosso amigo sr, Jasé Marin Lopes 
da Cruz, pelo que folgsmos,—C, 

Es pelho VENDE- 
-SE, com moldura. Tem de com- 
primento 12,30 e de largura 0,90. 

Nesta redacção se informa. 
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Falecimentos. — Depois da ntu- 
rado sobrimento com a paralisia, 
finon-se no dia 29 do passado niês 
de Maio, com TO anos de idudo, 
O nosso amigo si, João Rodripuas 
Migueis, cusudo com a ur? Rosa 
Rodrigues Nogueira, pai da srs 
Marin Rodrigues Nogueira Forvei- 
ta e sôgro do prezado assinante 
do «Eeos», sr. Carmindo Marques 
Ferreira. 

O seu fanaral realizou-se no 
din imediato às 16 horas para o 
nosso cemitério, com a incor po- 
tução de nm sacerdote, as nossas 
duas irmandades, Almas e Santa 
Madalena, a filumiónica eixeuse, 
de Eixo, é wuito povo daqui é 
das povoações de Angeja, Quintã 
do Loureiro, Esgueira é Eixo, 

Foram-lhe oferecidas 24 cordas 
de flôres artificinis, que econti- 
ubam as seguintes legendas: 
—Ao meu saiidoso marido, eternas lá- 

grimas de tua espôsa, que fica pedindo a 
Deus pelo teu «descanso eterno. 
—Sandosas lágrimas de sua filha e ma- 

rido, que pedem a Deus para que este- 
ja no, Reino da Glória, 

—Ultimo e doloroso adeus de teu ir- 
mão José R. Migueis, espôsa e filhos, 
Saudade eterna de teu irmão Antó- 

nio Rodrigues Migueis e filhos. 
—EÉterno adeus de tua irmã Tereza é 

filha Rosa, que pedem a Deus para que 
estejas no Reino da Gléria. 

—AÀo meu estremoso irmão, que já- 
tnais te esquecerá, recebe o adeus de 
satidade de teu irmão David R Migueis. 

—Saildade eterna de tua cunhada Li- 
bânia Rodrigues Felix. 
Eterno adeus de stta sobrinha Etel- 

vina Marques de Bastos, que pedirei 
muito a Deus para que esteja no Céu, 

—dAo meu bom tio, últimas lágrimas 
de sua sozrinha Elvira Marques de 
Bastos e marido, 
Ao meu nunca esquecids tio, as lá- 

grimas que orvalham estas Ilôres sirvam 

drigues Migueis e espôsa. 
—Perpétua saudade de seu sobrinho   Augusto Rodrigues Migueis e esposa. 
Ultimo adeus de seu sobrinho Anas- 

tácio Rodrigues Migueis é esposa, 
—Saudosa lembrança de seu primo 

Jusé Marques de Almeida, esposa e filha, 
—Homenagem de saudade de seu 

primo, Manuel Marques de Oliveira, es- 
posa e filhos, 

—Ao meu avôsinho, beijos até ao Céu 
«la neta Maria Rosete, que nas minhas 
orações pedirei a Deus para que esteja 
no Céu. 

— Saudade de sua afilhada Arcebna M. 
Ameida e marido. 
—Ofereço estas flores como tecorda- 

ção de saudade o compadre muito amigo 
Jaime Rodrigues Machado, esposa e filho. 

—Eterna saudade de António Gon- 
galves Júnior e filhos. 

=Olereço ao meu grande amigo como 
última homenagem. Manuel Marques Nu- 
nes, esposa e sobrinha, 

=Preito de homenagem de seu amigo 
João da Cruz Carvalho. 

==Preito de homenagem de seu amigo 
Crespim Vieira da Silva. 

=Preito de homenagem de-seu amigo 
Manuel Marques Fernandes e esposa. 

=Elerna recordação da sua comadre 
Maria Rosa Ferreira e sua filha Natalina 
Ferreira. 

==Sincéra homenagem de seu muito 
amigo Lourenço de Carvalho e esposa. 

O cadáver foi encerrado numa 
rica urna é transportado ma car- 
18ta funebre da asreditada Agên- 
eia Capela, de Esgueira, que foi 
quem tratou do funeral, 

à chave foi conduzida pelo er. 
Carmindo Marques Ferreira. 

— Também no mesmo dia 29, 
finou-se na sua casa do 8. Pedro, 
depois de ter sofiido horrivel. 
mente durante duas semazas, 
a sr Joana Nunes Martins, que 
contava 64 anos de idade e sra 
“spôsa do er. Manuel Marques 
Ferraira, mãi dos sis, José, Flá- 
vio, Rosa, Arminda e Durcelina 
Martins Ferreira, os dois primei- 
ros assinantes dêste semanário na   capital, onde são empregados na 

  

“A CONSTRUTORA” 
de= ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções é reparações de bombas em vadeira e em tubos de Luzalite, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

  

Trabalhos garantidos 
Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO — A VEIRO 

de alívio à sua alma. António Maria Ro-' 

TABOEIRA 

panificação, 

o do primeiro, constituiu uma 
verdadeira romagem de pesar 
para o povo tabueirense, 

A temível puralísia, fez com 
que desuparecesse para sempre 
aquela figura humana que tão 
boa dona de casa sempre sou- 
bera ser, ' 

Os seus restos mortais foram 
depositados num luxuoso cuixão, 
fornecido pela dita Agência Ca- 
pela, de Esgueira, e transportado 
va camôta de Mataduços, 

Pessoas de família e amizade, 
ofereceram-lhe 17 corôns de Hlô- 
res artificiais, de onde extraímos 
as seguintes homenagens: 
—À minha saiidosa espôsa, lágrimas 

de satidade de ten marido. 
—À minha nunca esquecida mãi, em- 

bora estas flôres murchem o que jâmais 
se apagará, é a saiidade de seu filho José 
e espôsa que pedem a Deus para que 
esteja no Céu. 

—Nestas pétalas de flôres, vai a grande 
saiidade de seu filho Flávio, na sua par- 
tida para o Reino da Glória. 

—4À minha querida mat, nestas orva- 
lhadas Rlôres vão as lágrimas de sua filha 
Rosa e marido. 

— Adeus minha saiidosa mãi, lá no 
Céu peça a Deus por nós e nestas flôres 
vaia saiidade da sua filha Arminda e 
marido. 

minha estremosa mai, o último 
adeus de sna filha Durcelina, que pede a 
Deus para que esteja no Céu. 
Recordação de teu irmão Francisco 

Marques Martins e espôsa. 
A" nossa querida avósinha, beijinhos 

até ao Céu dos nétinhos. 
—Eterna recordação de seu sobrinho 

António dos S. Ferreira espôsa é sogros. 
—VUltimo e doloroso adeus de stia so- 

brinha Maria Arnunda Dias Ferreira é 
marido.   —Ultimo adeus de tna prima Rosalina 
dos Santos Ribeiro = fitios 

—Perpétua saúlade de sen primo an- 
tónio Marques da Graça & espõsa, 
—Saudosa madrinha, lá no «.éu receba 

O último adeus de sem afilhado José Vi- 
cente da Silva e espôsa. 

—Ultimo adeus de Manuel Marques 
Fernandes e espôsa. 

— Eterna recordação de sua amiga Li- 
bânia Rodrigues Felix. 

—Preito de homenagem de sen amigo 
Lourenço de Carvalho, espôsa e filhos. 

—Cfereço estas flôres por grande saii- 
dade à minha muito amiguinha, é pedi- 

no da Glória. Maria de Lourdes 
de Almeida. 

Marques 

da pelo filho da estinta sr. José 
Martins Ferreira, 

A ambas as famílias doridas, 
nós, representando o «Ecos da 
Cacin», enviamos a todos os nos- 
sos sentimentos, 

— Também se finon no dia 1º 
de Junho a menina Maria Perei- 
ra Rodrigues, que por não pos 
dermos, deixamos o relato do seu 
Foneral para a próxima semana, 
Anos.—No dia 5, completou 20 

anos à menina Maria Rosa Mar-   
| 
| 
l 

  

ques Ferreira, 
—Aiuda no mresmo dia 5, com- 

pleton 13 anes a menina Lene 
Marques Rêma, filha da er.º Rosa 
Marques Rêma e de seu marido 
sr. João Pires Alves de Almeida, 
residentes em Lisboa, 
Retiradas.— Já seguiu para à 

capital o sr, Malaquias Marques 
Nogueira, que foi retomar o seu 
lugar na panificação, 

— Depois de ter aqui estado 
umas semanas, retirou com sua 
espôsa para Loures, o sr. Delfim 
Marques Raso, onde é comercidn- 
te e industrisl de panificação, 

—Pura V. N. de Guia, onde se 
foi sujeitar a uma operação à 
bérnia, retirou daqui a sr4 Au. 
rora Simões Maia, espôsa do sr, 
Autóuio Maria RodrigaesMigueis, 
ali estimado caixeiro de padaria. 
Visitas, — Cumprimentânios os 

assiuantes do aBensr srs, Antó- 
nio Maria Rodrigues Migueis, 
António Marques da Silva Dias à 
Manuel Nunes da Cruz, 
Nascimento. — Com feliz parto, 

deu à luz no dia 4 do corrente, 
uma criança do sexo masculino a 
sr* Ewília Marques da Cruz, es- 
pôsa do sr. Mavuel Marques S6- 
cio Júnior, 
Estadas.— Vindo da capital, já 

aqui está há dias o sr, José Fez- 

O sen funeral de conjunto com 

rei muito a Deus para que esteja no Rei-, 

A chnve ido féretro foi condugi- | 

OG TPIOTAS DA: NOSSA REGIÃO 
reira Martins, qua em breve go 
retirará para a dita cidade. 
—Vindo da enpital, está aqui! 

o sr. José Rodrigues de Almeida. 
Roubos. —Os ladiõ:s não nos 

desamparam, “gora começaram 
na roubalheira das batatas, 

Na noite do din 1 pua 2 do 
corrente, foi vitima o sr. João 
Nunes Crespo, na sua vinha do! 
Val Colmeias, de onde lhe furta- 
ram apróximadamente dO quilo- 
gramas daguela saborosa solaná- 
con, Sube-se já, terem sido vendi- 
das na praça de Aveiro, por uma 
casal de ratoneiros daqui. 

O to tantas vezes vai ao 
mofuho,.,—C. I 

=—=——— 

DE SARRAZOLA | 
Falecimento. — Faleceu repen- 

tinamente às 16 horas do dia 1 
de Junho corrente o nosso con- 
terrâneo sr. Luiz Duarte da Silva, 
mais conhecido por Luiz Tamela, 
de 67 anos de idade, 

Era marido da sr? Jonquina 
Pereira; padrasto da er.* Ermelin- 
da Pereira, esta casada com o ar 
Manuel Maria Simões Dias Quin- 
taneiro, equi residentes; e avô de 
sr; Luiz Dias Pereira Qnintanei- 
ro, empregado na panificação de 
Lisboa. 

O finado era o barqueiro de 
profissão mais antigo da nossh 
fiêguesia. Pela eua grande expe- 
tiência é sabedoria munítima, tor- 
nava-se um verdadeiro lôbo da 
Ria. Estava tão batido na carrei- 
ra eutre à Torreira e o nosso Ju- 
Eur, que os veransantes desta 
fregnesia é até do ontros lugares 
cirgunvizinhos, que são em gran 
de número para aquela práia,   todos o procuravam para fuzer 
aquela Lravessia, Raro era O dia, 
durante a época balnear, que o 
sex barco não suleava as águas, 
através da Ria, para a Torreira, 
Lutou com muitos contra-tempos 
é intempéries medonhas, o que, 
alindo à sua idade, tarnava-o já 
sem fôiçus para o seu labor. Será 
dificil vir para a faina desta tra-t 
vessia um homem (ão pontual e 
Prestante como o Tanela, que, por 

jteso, gozava de muita estinm, 
É de avaliar a pena que deixa, 
O seu funeral, realizado para o 

cemitério de Cacia às 17 horasdo 
din seguinte, teva grande ncom- 
panhamento Enecorporaram - se 
uelo 2 sacerdotes é a irmandade 
do Coração de Jesns erseta nesta 
Iê suesia, da cuja corporação re- 
ligiosa o extinto era irmão, 

Forum-lho oferocidos 2 bou- 
quets de Elôres artificiais com as 
seguintes dedieatórias : 

    
Última safidade de tua espôsa. 

Eterna recordação de sua filha, marido 
e filho, 

A chave foi ecnduzida 
ilustre caciense gr. Conselheiro 
Dr. Manuel Nunes da Silva é as 

pelo   snlvas polos srs, Dr. Tomaz d'a- 
quiuo Tavares de Sousa é Luiz 

IE   
Dias Pereira Quintaneiro, neto 
do defunto, 

Para ladenr o caixão, pegando 
às borlns, forum feitos 2 turnos 
pelos seguintes sys; 

1º—José Simões Miranda, An- 
tónio Iidefouso Dins Pereira, Ven- 
tura Rodrignes Soares e Manuel 
da Maia, 

2.º Américo de Azevedo, João 
Simões Costa Júnior, Manuel Ro- 
drigues Teixeira Benção é Cons- 
tantino Nunes Ventura, Este no= 
brinho do falecido. 

Jáz no covato n.º B91. 
Foi incumbida do funeral à 

agência funerária daste lopur. 
A tôda a Família em luto, en- 

viamos sentidas condolências, 
Regresso. — Regressou n éste 

lugar o nosso amigo er. Silvino 
da Costa, que esteve em trata- 
mento no Caramulo, 

Retirudas. — Retiraram-so da 
sua vivenda dêste lugar na pe- 
núltima semana para o Entron- 
Sumento O nosso prezado uniigo 
st António Rodrigues Barbosa, 
sua espôsa sr.*D. Maria Dias 
Nobre e suas dias dilectas filhas 
us galantes meninas Maria Alice 
Dias Valente é Maria Cândida 
Dias Barhosa, que aqui passaram 
D mêsos e são conesituados inc 
dustriais de padaria uaquela vila. 

Aniversários.— No último do. 
Mingo, din 2, colheu 23 primavo- 
ras a menina Elvira Carrêla de 
Bastos, filha do comerciante local 
sr, Salvador Teixeira, 
—E na terça-feira, dia 4, fez 

17 anos o amigo Jonquim Cân- 
dido da Cunha, empregado de 
alfaiate 6 barbeiro em Vilarinho, 
Filho do sr. Gonçalo Cunha, resi- 
dentes nesta povonção, 
Receba os aniversariantes ag 

nossas sincéras satidações. —(. 
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hcua para todos 
Atenção, senhores Industriais, 

Lavradores e Proprietários: Não 
gastem dinheiro inútil nos seus 

- Poços, sem consultarem 

António Duarte Pinto 
com 14 anos de prática em pes- 
quizas e captações de água, son- 
dagens geológicas, poços artezia- 
nos € Poços para noras descidos 
por AVaJa, 

Rua Dr. Joss Justiniano 
i=: ESTARREJA ==: 
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Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslévão 

Qunto ao Quartel da Guarda Rêpublicana 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

    

ASSISTENTES:   
Chamadas a qualquer hora 

Clínica Médica Veterinária 

Dr. Mannel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

  

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavisto — TABOEIRA 

  

- = Recebem-se avenças. 
  

  

Puchadores, azas,   Ferragens e tintas CCC 
e e 0 rms 

Para construções — S ortido completo 
tranquetas, chapas para 

cartas, etc., em latão cromado, 
Bom prêço — sendo êste fixo. 

CASA VIEIRA 
Rua Direita — Telef. 112 = AVEIRO



  

ECOS DE GAGIHA 
    

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

JARDIM DAS MODAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alzodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias.; 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

  

  

Proprietário: Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 
  

AGENCIA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e Álvica 
e trata de tôda à ducumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

    

   

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das aftamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muilos outros artigos, 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119 

OA dd babaca 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

Sd A PRÓPRIA 4 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uyas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

ECONOMICA” | 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

e 
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Execula todos es trabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e moderuos 

Rua Conbatentes da Orange Guerra, 45, 24-26 
AVEIRO | 
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Se quereis ter um bom relógio 
comprai um O Es M A 
na OURIVESARIA VIEIRA 
kua Josê Estévão, 1 — AVEIRO   

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte. —GAIA — PORTO 
  

LEE EREOOD 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou; A comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema húmido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LdS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA) 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Aveuida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

  
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção. de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as forragens, 
musaseiras, tabolciros e o restante para padarias, 

Encurrega-se de tirar qraiquer planta com pronti. 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

Alípio Monteira 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

    

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 
TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 

“nos dos me- 
lhores siste- 
mas econónii- 
cos e minder- | 
nos, Executa | 
todos os says 
trabalhos con 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de ; 
empreitada, ES 
Também fornege forragens 

fornos anti 

    
| 

| 

O melhor de todos os relógios. | 

paira 
5 Bos paia sistema moderno, 

e quereis ficar-bom servidos o com perfeição, pros 

tórnos, modifica 

curem sempre a antiga e uci 

JOSÉ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

editada cusa do 

  

Bicicletas 
  

  

  

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 
  

  

PEÇAM NÚVaS TABELAS 

Armando Crespo & E, 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — '| clel. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, Lºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalhcira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PONIUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintos de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 153 

    
  

Folografla bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTAREBNJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Que precise de lirar je 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou quaiguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e CrneKadak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci 
nemalogralia, £ 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 
  

Oficina de Fogo de artificio 
de — Joxé Fonres Calgada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta eusa, exocuta-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos, do água, vento 

e gado, carros volantes ete. ate. (311)
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